
A data-base 2014 já começou. 
Até 21 de março, assembleias nas unidades 
para definir nossa Pauta de Reivindicações

	 Os funcionários e professores das escolas técnicas 
(ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), mantidas pelo 
Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve 
da categoria tem como ponto central o novo plano de carreira. O 
plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, 
diante da pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma 
de projeto de lei (PLC 07/2014). 
	 No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que 
havia sido negociado com o Sindicato da categoria (o Sinteps, que 
integra o Fórum das Seis), durante o ano de 2013, sofreu profun-
dos cortes em relação ao que foi enviado à  Alesp. Além de um 
expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos fo-
ram cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, 
Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio transporte, entre outros. 
	 Diante deste quadro, a greve prossegue e a expectativa 
da categoria é que os deputados aceitem e aprovem as emendas 
apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os 
itens cortados. Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs 
e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de subs-
tituição dos grevistas.
	 No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no 
Vão Livre do MASP, que recebeu participantes de todo o estado. 
O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compa-
receu ao ato e conferiu apoio à luta dos trabalhadores.
	 Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula 
Souza vem sendo duramente atacado pelo governo estadual. 
Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o gover-
no deixou de pagar aos funcionários e professores das ETECs e 
FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. 
Este é um dos principais elementos que determinam o forte 
arrocho salarial da categoria.

	 O Fórum das Seis reuniu-se em 11/3/2014, para 
dar o pontapé inicial na data-base 2014. Após as discus-
sões, foi construída uma proposta indicativa para a Pauta 
Unificada de Reivindicações 2014, que pode ser acessada 
em link disposto logo abaixo da imagem que ilustra a cha-
mada deste boletim no site.

Calendário de atividades
- Até 21/3, sexta-feira, realização de assembleias de base, 
para avaliação do indicativo do F6 e apresentação de su-
gestões à Pauta Unificada. Após agendar a assembleia nas 

unidades, as subseções da Adunesp devem informar data e 
local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o 
mesmo e-mail, informe os resultados.
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, 
às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, na pers-
pectiva de fechamento da Pauta neste dia.
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à 
presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp. 

	 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas 
reivindicações. 
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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  
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Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 

 
 

O presidente da Adunesp fala durante ato dos funcionários 
e professores do Centro Paula Souza
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